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Manchetes

O Globo: Censo inédito mostra que presídios federais de segurança máxima reúnem 25 
facções

Folha de São Paulo: Nove pessoas são mortas por policiais a cada dia no país 

Síntese das principais notícias

Controle Externo da Atividade Policial

Mortes x PMs: O Jornal Folha de São Paulo veicula notícia sobre mortes decorrentes de 
violência policial.  Todos os dias,  ao menos nove pessoas morrem em decorrência de 
intervenção policial no Brasil. E ao menos um policial é morto, durante o expediente ou 
fora dele.  

Morte DF: O noticiário matinal Bom Dia DF veicula matéria sobre a morte de um jovem de 
22 anos que foi internado na UTI do Hospital de Base depois de uma abordagem da PM. 
A Polícia Militar afirma ter usado somente gás lacrimogênio na abordagem.

Mortes violentas: O jornal Globo veicula matéria sobre 58 mil  mortes violentas no 
Brasil  em  2015,  segundo  a  análise  é  do  10º  Anuário  Brasileiro  de  Segurança. 
Desdobrados, os números parecem mostrar de forma ainda mais enfática o tamanho da 
violência no país: foram 160 pessoas assassinadas por dia, ou uma a cada 9 minutos. 

Sistema Prisional

Facções:  O  jornal  Globo  divulga  matéria  sobre  o  “Mapa  de  ocupação  por  facção 
criminosa”, documento inédito do Departamento Penitenciário Nacional (Depen), ligado ao 
Ministério da Justiça, que aponta para a existência de 25 facções criminosas em presídios 
de segurança máxima. 
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Vagas:  O  jornal   Globo noticia  o  crescimento  da  pressão  por  vagas  no  sistema 
penitenciário após várias rebeliões durante as últimas duas semanas.

Superlotação: O jornal Primeiro Impacto do SBT veicula matéria sobre a declaração  do 
Secretário  de  Segurança  do  Rio  Grande  do  Sul  para  solucionar  a  crise  do  sistema 
penitenciário.  Ele  defende que os detentos considerados menos perigosos sejam soltos. 


